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RESUMO 

 

O tema-problema da pesquisa que se pretende desenvolver é o assassinato 

das mulheres transexuais e travestis no Brasil. O transfeminicidio é uma manifestação 

desse preconceito e ódio tendo como consequência a morte dessas mulheres. De 

acordo com a doutora em Sociologia, professora da UnB e pós-doutora pela 

CUNY/EUA Berenice Bento (2014), “o transfeminicídio se caracteriza como uma 

política disseminada, internacional e sistemática de eliminação da população trans no 

Brasil, motivada pelo ódio e nojo”. E mesmo com as inúmeras mortes no Brasil não 

há nem uma fonte institucional com esses dados, o que há é o acompanhamento de 

algumas ONGs de ativistas que acompanham matérias jornalísticas sobre a morte 

dessas pessoas. Bento, ainda sobre o assunto, ressalta que as pessoas trans passam 

por dificuldades para serem reconhecidas desde a infância até a morte. De acordo 
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com ela, durante a infância as pessoas trans já são executadas: “quando as famílias 

descobrem que o filho ou a filha está se rebelando contra sua natureza e que desejam 

usar roupas e brinquedos que não são apropriados para o seu gênero, o caminho 

usado para ‘concerta-lo’ é a violência.” Mesmo depois de morrer o seu gênero é tirado 

de si e mesmo os ativistas não enfatizam o genero ao fazerem a contabilidade dos 

mortos (BENTO, 2014). Entre os anos de 2008 e 2016, ocorreram 868 mortes de 

travestis e transexuais, o maior número de mortes no mundo e esses assustadores 

números só contribuem para o também assustador dado da baixa expectativa de vida 

das pessoas trans que de acordo com dados de 2018 era de 35 anos, enquanto a 

média da população era de 75 anos (THOMAS, 2018). Esse senário que não é único 

do Brasil reflete o preconceito, ódio, a marginalização e a desumanização dessa 

população no mundo, mas principalmente no Brasil que deixa essa população 

vulnerável causando assim esse elevado número de mortes e baixa expectativa de 

vida. O problema objeto da investigação científica proposta é: como superar os 

desafios de reduzir a violência, a criminalidade e o assassinato em função da 

identidade de gênero? A partir das reflexões preliminares sobre o tema, é possível 

afirmar inicialmente que a população trans está em situação vulnerável devido ao 

grande preconceito a população LGBT, especialmente trans, presente na sociedade 

atual incluindo a e principalmente a brasileira. Devido a isso, o mundo tem um alto 

número de casos de violência e assassinato contra a população trans no mundo. E o 

Brasil é o país com o maior número desses assassinatos no mundo. O objetivo geral 

desse trabalho é analisar os assassinatos de mulheres trans no Brasil e sua relação 

com o preconceito com a população trans e com a população LGBT como um todo, 

além de verificar a transformação deste preconceito em ódio. A pesquisa que se 

propõe pertence à vertente metodológica jurídico-sociológica. No tocante ao tipo de 

investigação, foi escolhido, na classificação de Witker (1985) e Gustin (2010), o tipo 

jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa será predominantemente 

dialético. De acordo com a técnica de análise de conteúdo, afirma-se que trata-se de 

uma pesquisa teórica, o que será possível a partir da análise de conteúdo dos textos 

doutrinários, normas e demais dados colhidos na pesquisa. Como conclusão parcial 

do trabalho, tem-se que devido principalmente ao preconceito e ao ódio as mulheres 
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trans são desumanizadas e agredidas sendo muitas vezes assassinadas, desse modo 

reduzindo a expectativa de vida dessas mulheres que é presente em todo o mundo e 

enfatizado no Brasil.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Transgêneros; Assassinato; Violência; Preconceito. 
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